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			Introdução


			Fazendo as perguntas certas


			Nos anos iniciais de nossa congregação, no final de uma de nossas reuniões mensais, eu fiz minha pergunta padrão antes de terminar: “Existem outras preocupações ou novos assuntos que ainda precisamos tratar?” Bocejei e olhei para o meu relógio. Eram quase 23h. Eu estava confiante de que todos intuitivamente haviam entendido a resposta certa para essa pergunta: “Não, absolutamente não”.


			Um dos membros do conselho, no entanto, já havia levantado sua mão. “Gostaria de saber uma coisa”, disse ela. “Quanto tempo você acha que levaria para alguém, visitando nossa igreja, ouvir sobre sua necessidade de Jesus Cristo e então saber como agir de acordo com isso?”


			O silêncio encheu a sala. Esta não era uma pergunta simples. Não poderia ser abordada numericamente. Não poderia ser respondida programadamente. Eu sabia que essa pergunta atingia diretamente o cerne do que todos concordávamos ser a nossa razão de existir. E agora, quando a pressão chegou, nenhum de nós conseguia responder. Concordamos em refletir sobre o assunto, fazer toda pesquisa que pudéssemos e depois prosseguir com uma discussão no próximo mês.


			O que concluímos? Quatro semanas depois, admitimos uns aos outros que, apesar de todo o nosso aparente sucesso organizacional, não possuíamos nenhuma estratégia abrangente para transformar o maior número possível de homens, mulheres e crianças em aprendizes de Jesus Cristo. Tínhamos planos para continuar crescendo, mas nenhum plano para cultivar discípulos. Poderíamos apresentar seminários com princípios úteis para efetuar mudanças, mas não conseguíamos articular o que qualquer pessoa em particular precisaria fazer para se tornar o mais espiritualmente saudável e vibrante possível.


			E eu não tinha a menor ideia de como começar.


			Discípulos, não somente decisões


			Por favor, entenda: se você tivesse se aproximado de mim a qualquer momento durante os dias iniciais de nossa igreja, eu poderia ter convocado uma legião de palavras para descrever nossa missão e teria anotado todos os pontos principais das Escrituras. Eu não teria soado como se estivesse arranhando a superfície do que Deus estava tentando realizar. 


			Mas as palavras são indignas, especialmente as teológicas. É fácil para os líderes da igreja investirem sessenta horas por semana em tarefas que carregam o selo de suprema importância — elaborar um boletim informativo, dirigir uma reunião, elaborar uma apresentação — enquanto gasta menos de seis minutos por semana refletindo sobre a missão geral da igreja. O excesso de tarefas disfarçado como negócio do céu. Parafraseando as palavras finais de Jesus no Sermão da Montanha (Mt 7.21-23): “— Nem todo o que me diz: ‘Senhor, Senhor!’ entrará no Reino dos Céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus. Muitos, naquele dia, vão me dizer: ‘Senhor, Senhor, nós não profetizamos em seu nome? E em seu nome não expulsamos demônios? E em seu nome não fizemos muitos milagres?’” [Não estabelecemos o melhor ministério de jovens da cidade, reunimos uma incrível banda de louvor e impressionamos a todos com nossos números de frequência anual?] “Então lhes direi claramente: ‘Eu nunca conheci vocês’”.


			“Eu nunca conheci vocês.” Esse é o problema. E essa é a garantia mais solene de nosso Senhor de que “fazer igreja” não se trata de táticas, programas e kits pré-fabricados para a condução do ministério. Trata-se de relacionamentos.


			Na maior parte do século passado as igrejas norte-americanas tenderam a definir o sucesso pelo número de pessoas que tomaram decisões. Quem exatamente fez a oração de salvação no fim do boletim da igreja? Quantas crianças vieram à nossa Escola Bíblica de Férias no verão passado? Quantas pessoas cruzaram nossa linha de filiação ou se juntaram a um pequeno grupo ou participaram de uma de nossas viagens missionárias?


			Certamente, quando Jesus disse: “Siga-me”, ele estava pedindo uma decisão. Como igrejas, no entanto, tendemos a nos sobressair na teologia da tomada de decisões, mas de modo geral não conseguimos desenvolver um currículo apropriado para fazer discípulos. Lutamos para encontrar maneiras de ajudar as pessoas comuns a ir além da escolha de atividades cristãs específicas e aprender a pensar, agir e ser como Jesus em todos os aspectos possíveis, todos os dias da semana.


			Seis relacionamentos e seis marcas


			Hoje estou convencido de que se nosso objetivo é desenvolver igrejas caracterizadas por discípulos que fazem discípulos, teremos mais progressos fazendo as perguntas certas sobre os tipos certos de relacionamento. A primeira metade deste livro explorará seis desses relacionamentos sob a perspectiva do apóstolo Paulo:


			Quem é o seu senhor?


			Quem é você?


			Quem é o seu Barnabé?


			Quem é o seu Timóteo?


			Onde é está a sua Antioquia?


			Onde é a sua Macedônia?


			Sempre que abandonamos a busca pelo Próximo Melhor Programa como nossa forma padrão de fazer igreja e confiamos na transformação espiritual que acontece exclusivamente através de relacionamentos, estamos nos comprometendo com um caminho que parecerá misterioso e imprevisível. No entanto, há algo definido que caracteriza todo relacionamento de discipulado. Há um série valiosa de aprendizado — um currículo consagrado pelo tempo — que esclarece a tarefa de ser e fazer discípulos. A segunda metade deste livro detalhará o que passamos a chamar de seis marcas de um discípulo:


			Um coração somente para Cristo


			Uma mente transformada pela Palavra


			Braços de amor


			Joelhos para oração


			Uma voz para falar as Boas Novas


			Um espírito de servidão e mordomia


			Esta não é uma lista de “seis coisas que preciso fazer esta semana”. As seis marcas são a descrição essencial de como é ser e viver como o Filho de Deus. Elas representam o chamado contínuo de Deus para todas as pessoas em todos os relacionamentos. Citando um antigo ditado, “levar as pessoas ao céu” é inegavelmente importante, mas dificilmente esgota a missão da igreja local. Se estamos fazendo algo menos do que colocar o céu nas pessoas — aqui e agora — entendemos mal a força do “Siga-me” de Jesus.


			Para quem essas páginas são destinadas? Se você é líder de um corpo cristão que está em transição para um foco de fazer discípulos; se você faz parte de um pequeno grupo que procura uma maneira mais holística de estar junto; se você quer refletir sobre as ramificações de uma vida de total obediência a Cristo; se você estiver procurando como enquadrar melhor as perguntas e questões para um processo de planejamento estratégico para sua igreja; ou se você simplesmente quer saber como Deus pode trazer maior vitalidade espiritual “para uma terra seca e cansada”, então, pela graça de Deus essas páginas podem encorajá-lo a seguir em frente.


			Uma pergunta convincente — desconfortável e por estranho que pareça, oportuna — ajudou nossa igreja a dar uma guinada crucial. Fazer as perguntas certas e identificar os relacionamentos certos ainda é uma necessidade do momento, porque essa reflexão sempre precede uma jornada na direção certa. Saber o que deixar para trás no início dessa jornada é crucial. É aí que vamos começar.
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			Adeus à Igreja ABC


			Minha única experiência pessoal de mountain bike surgiu em um passeio em família para as Montanhas Rochosas. Não muito longe do local no qual estávamos, um elevador de esqui transportava visitantes de clima quente até o topo de uma cordilheira alpina, onde, por alguns dólares, qualquer um podia alugar uma mountain bike e descer a colina.


			Nosso filho Jeff de onze anos e eu, éramos os únicos “compradores” dessa nova experiência. Juntos, pulamos no teleférico e começamos a subida de 12 minutos até o topo. Não tínhamos ido muito longe quando Jeff se virou para mim e fez uma pergunta crucial: “Pai, quando foi a última vez que você andou de bicicleta?” Para ser sincero, eu não fazia ideia de quando tinha andado de bicicleta pela última vez. Porém do meu ponto de vista no teleférico, eu podia ver pais e crianças de todas as idades andando de bicicleta pela montanha. Quão difícil isso poderia ser?


			A jovem prestativa do balcão de aluguel me deu uma bicicleta e um capacete. Ela então fez uma rápida explicação das engrenagens no meu guidão. Fiquei chocado ao saber que havia vinte e uma velocidades diferentes. “Pai”, sussurrou Jeff, cujo constrangimento em ser visto comigo em público aumentava gradativamente, “todo mundo sabe isso”. A agente de aluguel concluiu enfatizando: “Aqui estão suas duas marchas velozes, para aqueles momentos em que você realmente quer ganhar velocidade”. Ótimo. Vamos manter isso em mente. De lá partimos em nossa odisseia de ciclismo.


			Eu já havia identificado a trilha, que parecia personalizada para nós. Chamava-se “Cinch”: aproximadamente sete quilômetros de voltas e mais voltas através de pinheiros imponentes e álamos tremulantes. Pedalei uma vez, só para começar ... e essa foi a última vez que precisei pedalar minha bicicleta por seis quilômetros. A gravidade tomou conta de nós e nos puxou montanha abaixo.


			Na maior parte do tempo eu morri de medo. Apertei os freios com tanta força que minhas mãos começaram a doer. De fato, paramos algumas vezes na trilha apenas para dar descanso a eles. Eu estava tão nervoso por perder o controle e me lançar sobre um precipício de trinta metros — e minha esperança era de que pelo menos eles soletrassem meu primeiro nome com dois “enes” na placa memorial — que eu literalmente acabei me machucando na tentativa de diminuir o ritmo.


			Nem todo mundo que anda de mountain bike tem o meu tipo de experiência. De vez em quando, enquanto eu apertava os freios com mais força para manter o controle, ouvíamos outros ciclistas vindo atrás de nós. “Vindo à esquerda!” eles gritavam, e antes que eu tivesse tempo de reagir, eles passavam voando por nós como um borrão, depois desciam a esquina seguinte e adeus. Eu não podia acreditar. Suas bicicletas eram idênticas às minhas. O que eles tinham que eu não tinha? Eles tinham confiança. Eles aprenderam que suas bicicletas eram perfeitamente capazes de lidar com trilhas de montanhas em grande velocidade. A minha bicicleta também. Eu simplesmente não soltava os freios.


			Se o amor de Jesus Cristo encontrou um lar em nossos corações, então somos portadores de um poder incrível que simplesmente espera ser libertado. Por toda a eternidade, Deus escolheu que seu Reino crescesse através de nós. E isso não pode parar. É mais forte que a força da gravidade. Como sabemos disso? Jesus disse: 


			“— O Reino dos Céus é semelhante a um grão de mostarda, que um homem pegou e plantou no seu campo. Esse grão é, na verdade, a menor de todas as sementes, mas, quando cresce, é maior do que as hortaliças, e chega a ser uma árvore, de modo que as aves do céu vêm se aninhar nos seus ramos.” (Mt 13.31-32)


			Mas de alguma forma, em vez de nos maravilharmos com as maneiras pelas quais a vida de Deus é capaz de exceder todas as nossas limitações, conseguimos encontrar os freios. Estamos até dispostos a nos machucar — a nos segurar — em vez de confiar que Deus quer nos transformar em pessoas que são como Jesus de Nazaré, e a usar nossos lábios, mãos e disponibilidade para produzir outros discípulos.


			Aprendendo nosso ABC


			Eu deveria saber. Em 1983, fui chamado para ser o pastor organizador de uma nova congregação na periferia suburbana de Indianápolis. Em minha mente eu tinha um desejo sincero mas pouco focado de “fazer igreja” de uma maneira diferente — ajudar a gerar novas estratégias para recrutar e liberar seguidores comprometidos de Jesus. No entanto, não demorou muito para encontrar os freios.


			No final do quarto ano, pela graça de Deus, de algumas dezenas de pioneiros havíamos aumentado para para um rebanho de trezentos. Ao longo do caminho, porém, nossa atenção se tornou cada vez mais concentrada no ABC da vida congregacional — frequência, construção e dinheiro.1 Quantas pessoas estão no local? Esse número está aumentando? Há espaço para todos estacionarem? Quando poderemos melhorar nossas instalações dos berçários? Qual foi o resultado final do mês passado? Teremos dinheiro para pagar as contas do próximo mês? Mesmo sem perceber, estávamos prestando mais atenção à estrutura do que à vitalidade. Nosso discurso de “liberar o poder transformador de Deus” havia sido tomado por nosso comportamento de “vamos manter o lugar sob nosso controle”.


			Instintivamente, começamos a pontuar baseados nas coisas externas — uma superfície institucional do Corpo de Cristo — e nos atribuímos notas altas por nossa aparente saúde.


			A igreja ABC está viva e bem nos Estados Unidos — se pudermos usar as palavras “vivo” e “bem”. É seguro dizer que a grande maioria das congregações protestantes tem ganho em frequência, construção e dinheiro — em oposição à Grande Comissão de Cristo em Mateus 28.18-20: ser e fazer discípulos — como sua base organizacional. Sem dúvida um gerenciamento institucional eficaz honra a Deus. Toda reunião de cristãos, grande ou pequena, precisa administrar uma agenda apropriada de “negócios”. Mas os negócios não são a razão de estarmos no mercado. Algumas das mais severas desaprovações das Escrituras estão reservadas para aqueles que querem conter a investida do Espírito de Deus com o objetivo de agradar à organização.


			A palavra que transforma o deserto


			Ao refletir sobre a facilidade com que voltamos nossa atenção para a administração da igreja, eu me vi cativado por Ezequiel, um profeta do Antigo Testamento que recebeu uma das tarefas mais deprimentes. A maior parte de seu ministério público exigia que ele fosse portador de más notícias. Ele gemia, reclamava e até imitava uma série de vinhetas sermônicas que declaravam o amplo abismo entre Deus e o povo de Israel. No entanto, depois de quase três dezenas de capítulos, o tom do livro de Ezequiel suaviza repentinamente. É como se tivéssemos avistado a primeira flor da primavera apontando acima da neve. Em 37.1-3 Ezequiel recebe uma visão inesquecível.


			Veio sobre mim a mão do Senhor, e ele me levou pelo Espírito do Senhor e me deixou no meio de um vale que estava cheio de ossos. Ele me fez andar ao redor deles, e eu pude ver que eram muito numerosos na superfície do vale e estavam sequíssimos. Então me perguntou: — Filho do homem, será que estes ossos podem reviver? 


			Confrontado com uma vasta pilha de esqueletos — os restos deploráveis, não enterrados de quem sabe quantas pessoas - Ezequiel não tem resposta. Ele se sente impotente. A situação parece desesperadora. — Senhor Deus, tu o sabes, ele suspira. Seria necessário um milagre para trazer vida e esperança a este vale da morte. O negócio principal de Deus, no entanto, é transmitir vida e esperança.


			Então ele me disse: — Profetize para estes ossos e diga-lhes: “Ossos secos, ouçam a palavra do Senhor.”— Assim diz o Senhor Deus a estes ossos: “Eis que farei entrar em vocês o espírito, e vocês viverão. Porei tendões sobre vocês, farei crescer carne sobre vocês e os cobrirei de pele. Porei em vocês o espírito, e vocês viverão. Então vocês saberão que eu sou o Senhor.”


			Então profetizei como me havia sido ordenado. Enquanto eu profetizava, houve um ruído, um barulho de ossos que batiam contra ossos e se ajuntavam, cada osso ao seu osso. Olhei, e eis que apareceram tendões sobre os ossos, cresceram as carnes, e eles se cobriram de pele. Mas não havia neles o espírito. (Ez 37.4-8)


			Quando a palavra de Deus é dita, a realidade é transformada. “E disse Deus...” e havia fótons, nuvens cumulonimbus, gnus, fungos viscosos e troncos de carvalho. Ossos secos não são páreo para a Palavra do Senhor. Vale a pena notar que, em hebraico, a palavra para “palavra” é debar. Em português, há uma variedade de prefixos que negam o significado de uma palavra — “des”, “in” e “an”, por exemplo. Uma maneira hebraica de alcançar a negação é afixar a letra “m” no início de uma palavra. Quando “m” é adicionado a debar, o resultado é midbar — a palavra hebraica para “deserto”. De acordo com o pensamento bíblico, um deserto é um “lugar sem palavras” — qualquer lugar onde não houve palavra transformadora do Senhor, um lugar onde toda a esperança secou.


			Ossos, mas sem fôlego


			Dezenas de milhares de congregações americanas têm o sentimento de deserto espiritual. Pode haver uma boa lembrança da última vez que a palavra transformadora de Deus foi ouvida — um evento passado, uma estação alegre ou um pastorado ilustre — mas um sentimento presente de expectativa de que Deus está prestes a fazer algo novo desapareceu.


			Várias igrejas que foram lançadas com uma orientação convincente para o futuro agora estão olhando para trás, esperando contra a esperança que uma era de ouro do passado possa de alguma forma ser recriada.


			No vale de ossos secos de Ezequiel, Deus fala sobre o futuro. O que se segue é a cena célebre ao estilo de Stephen King, com hectares de ossos secos se chocando. Tendões e carne vêm em seguida, e esqueletos progressivamente se transformam em figuras que dão a impressão de vida humana. Mas note a importante observação de Ezequiel: Mas não havia neles o espírito. Nessa experiência no deserto, a forma precede a vida. A estrutura chega antes da vitalidade.


			Mais uma vez, certamente posso relatar. Com todo o meu coração, creio que Deus transformou nossa congregação em existência. Quase da noite para o dia nos transformamos em uma grande tenda eclesiástica que abrigava dezenas de organizações menores — círculos, comitês e chás beneficentes. Estruturas apareceram quase magicamente. Mas o sopro de Deus era muito mais difícil de encontrar. Nossa paixão por fazer discípulos era, na melhor das hipóteses, um esforço secundário. Como não tínhamos uma visão maior do que ser uma igreja ABC de primeira linha, nossa referência para o sucesso se tornou o aumento da frequência, o sucesso na próxima campanha de construção e a prosperidade financeira.


			Além de uma preocupação com questões de gestão, a igreja ABC geralmente exibe outras quatro características que quase sempre se revelam deficiências para fazer discípulos. A primeira é uma tendência de procurar soluções programáticas para problemas, desafios e oportunidades. Existe um novo pacote no mercado na área de administração? Que técnicas estão trabalhando para alcançar os membros desiludidos? Alguém criou um novo currículo para treinar diáconos? Que tal um seminário de três dias que será o nosso incentivo para o evangelismo? A única estratégia menos eficaz do que a busca por um novo kit de ministério pode ser resumida pelas letras EPAP: Executar o Programa do Ano Passado.


			Os programas são maus substitutos para a visão e completamente inaceitáveis como a razão de existência de qualquer grupo cristão. A vontade de Deus não pode ser discernida em um catálogo de recursos ou baixada de um pacote de tamanho único.


			Uma segunda característica padrão da igreja ABC é a tendência de confiar no trabalho duro como forma de avançar. Se o programa não estiver em produção, intensificaremos nossos esforços. Se os objetivos não estiverem sendo alcançados, nossos líderes terão que manter mais algumas bolas no ar. Tradicionalmente, as congregações norte-americanas contam com um único indivíduo para gerar progresso em toda a igreja, levando as pessoas à maturidade cristã. Essa pessoa é o pastor.


			Por aproximadamente 300 anos, os pastores protestantes foram encarregados do desenvolvimento espiritual de todos ao alcance da igreja — uma missão a ser cumprida através da pregação, ensino, liderança de louvor, aconselhamento, conselho diretor e comitês apropriados, visitação, correspondência, administração, deveres de zeladoria, oração em funções cívicas e quaisquer outros “chapéus” que possam ser necessários em uma determinada igreja. A questão final portanto é: Como podemos expor um número máximo de pessoas ao trabalho de nosso pastor, para que ele ou ela possa trabalhar uma quantidade máxima de magia espiritual?


			O incrível coração que encolheu


			No início da história de nossa congregação sucumbi a essa lista de expectativas. No fundo havia um poderoso elemento de orgulho. Afinal, será que nossa igreja não ficaria empobrecida pela ausência de meus dons e ideias notáveis, servidos regularmente sete dias por semana? Determinado a nunca ter que atender pelo nome “Reverendo Preguiçoso”, eu me vi pedalando cada vez mais rápido na minha bicicleta interior apenas para acompanhar as demandas de uma congregação em crescimento.


			Os custos foram altos. Quando jovem cristão, eu ficava emocionado toda vez que ouvia outros compartilharem algo de suas jornadas espirituais. Meu coração praticamente pulava. No entanto, vários anos depois dos rigores da plantação de igrejas, eu me sentia mais como a figura mitológica Sísifo, empurrando a rocha em direção ao topo da colina várias vezes, sabendo que ela inevitavelmente rolaria todo o caminho de volta, iniciando outro ciclo de esforço total de domingo a domingo. Nesse ponto, quando ouvia alguém falar de um avanço espiritual, meu monitor cardíaco mostrava uma linha reta.


			Quando estava em casa, eu me torturava pensando: “Eu deveria estar fazendo ligações agora. Que tipo de pastor eu sou?” Ao fazer ligações, não podia deixar de pensar: “Eu deveria estar em casa agora. Que tipo de marido e pai eu sou?” A culpa tornou-se um companheiro de viagem 24 horas, 7 dias por semana. Eu estava exausto. Visitas inesperadas tornaram-se interrupções. Eu sempre me perguntava como cumpriria as obrigações da semana seguinte. Eu ansiava principalmente por fugir ou viver a minha fantasia de dormir por três dias seguidos.


			Por fora, abri caminho para os relacionamentos necessários com a igreja, guardando meus grandes desapontamentos para os de casa. Ocorreu-me que eu estava vivendo metaforicamente um daqueles filmes de ficção científica em preto e branco dos anos 50, “O Incrível Homem que Encolheu”.2 No filme, um homem é exposto a uma nuvem radioativa e imediatamente se torna uma versão cada vez menor de si mesmo. Médicos e cientistas estão impotentes para impedir seu encolhimento. Por fim, ele passa a morar na casa de bonecas de sua filha. Os aspectos mais familiares e amigáveis de sua casa se tornam ameaçadores. Finalmente, ele desce as escadas do porão, entra em guerra com uma aranha comum e... bem, você mesmo pode ver o final procurando na tv a cabo tarde da noite.


			O que estava acontecendo comigo? Eu era o homem do Incrível Coração que Encolheu. Meu coração por Deus, pelo ministério, por minha esposa Mary Sue e nossos quatro filhos estava diminuindo progressivamente. O ambiente familiar de minha própria casa tornou-se ameaçador, uma vez que atravessar minha própria porta me lembrava que eu não estava sendo a pessoa que Deus me chamou para ser. “Você não vê o quanto estou tentando?” Eu gritaria.


			De uma maneira perversa fiquei animado com o fato de que historicamente vários líderes cristãos lutaram com casamentos abaixo do ideal. Eu me perguntava se a tensão conjugal poderia ser um preço necessário a pagar por se fazer um trabalho no Reino. A esposa de John Wesley certa vez supostamente montou em um cavalo atrás de sua plateia ao ar livre e gritou: “Não deem ouvidos a esse homem! Ele está louco!” Na época em que Mary Sue começou a ter aulas de equitação, fiquei bem mais do que um pouco preocupado. Mas o que eu poderia fazer? Deus estava multiplicando “a frequência, a construção e o dinheiro” de nossa congregação. Certamente seria imoral desacelerar nosso ritmo só porque eu não conseguia acompanhar.


			Duas grandes produções de Hollywood com erupções vulcânicas foram lançadas com alguns meses de diferença em meados dos anos 90. Os filmes: “Volcano — A Fúria”3 e “O Inferno de Dante”4 têm algumas semelhanças intrigantes. Ambos apresentam como protagonista uma figura masculina forte, um rebelde cujos instintos ofuscam a sabedoria daqueles que o rodeiam. Ambos os heróis se reportam a chefes que jogam com a segurança, rejeitam seus sábios conselhos e acabam colocando as pessoas em perigo. Nos dois casos o herói toma decisões brilhantes que livram outras pessoas do perigo. O mais intrigante de tudo porém, é o fato de que, quando cada filme começa, o protagonista/salvador está em férias. Naturalmente, cada homem se materializa no escritório e assume o manto da liderança de admirados colegas de trabalho bem a tempo de salvar o dia.


			Muitos líderes da igreja estão convencidos de que sua ausência nas linhas de frente do ministério por qualquer período superior a três dias disparará automaticamente um fluxo de lava. Como uma pessoa indispensável pode justificar férias, afinal?


			Meu mundo doméstico finalmente implodiu em um dia em que eu estava fugindo para liderar um retiro de fim de semana. Lembro-me de estar na escada, segurando uma pilha de papéis debaixo do braço esquerdo. Mary Sue estava em pé no topo da escada, com uma pilha de roupas para lavar. Estávamos gritando um com o outro em frustração e raiva. Eu estava consciente do fato de que as crianças podiam nos ouvir. Estávamos gritando um com o outro porque nossos mundos haviam se distanciado muito. Emocionalmente havíamos tirado nossos corações da mesa do nosso casamento. Eu sabia que tinha que fazer alguma coisa. Eu tinha que esclarecer. Assertivamente, subi as escadas e rosnei algo como: “Eu só quero saber uma coisa: O que aconteceu com a linda mulher com quem me casei?” Com calma e frieza, Mary Sue abaixou a voz e disse, com efeito: “Ah, aquela mulher. Ela morreu. Mas você estava muito ocupado na igreja e não viu isso acontecer”.


			Angustiado, caminhei até o armário da frente e arranquei minha jaqueta do cabide — neste processo desloquei e quebrei um ornamento que eu herdara dos meus avós. As coisas mais valiosas da minha vida estavam se desintegrando. Quem poderia reuni-las novamente?


			Um novo caminho a seguir


			Deus poderia. Com o tempo, Deus apresentou a Mary Sue e a mim a oportunidade para curar nosso casamento. Além de um excelente aconselhamento, o apoio de nosso pequeno grupo e milhares de pequenos atos para colocar nossos corações de volta na mesa, recuperamos o sonho de ser um casal que pode conhecer e experimentar o amor de Deus juntos.


			Foram necessárias crises no meu mundo pessoal e público para me convencer de que o chamado para fazer discípulos não é um exercício dependente do pastorado. Primeiro, tive que rejeitar a suposição — muito comum na mente do líder da igreja orientada por programas — de que se eu recuasse do meu ritmo frenético de vida, o Reino de Deus estaria a apenas um dia do colapso. Um repensar saudável da minha abordagem ao ministério também exigiu uma proposta ao nosso conselho logo após o quinto aniversário de nossa igreja.


			“Com sua aprovação”, eu disse, “gostaria de tentar algo diferente. Gostaria de parar de tentar pôr a mão em todas as atividades desta igreja. Gostaria de contestar a ideia de que, de alguma forma, sou o único jogador na equipe que pode carregar a bola. E se déssemos a alguns de nossos líderes leigos o treinamento necessário e os liberássemos em suas próprias áreas de ministério?” Eles nunca tinham me ouvido dizer isso antes. Como responderiam a um pedido pastoral para se afastar do ministério?


			Os membros do conselho assentiram, sorriram e disseram: “Por que não começamos imediatamente?” Francamente, foi irritante descobrir que meu não envolvimento foi tão bem-vindo. Eles estavam de fato, bem no alvo. Os membros de nossa congregação sentiram-se mais livres e mais valorizados, pois foram encarregados na minha ausência, de investir em ministérios e relacionamentos importantes. Sem perceber onde acabaríamos, nossa igreja havia dado um passo vital para alcançar um ambiente que faz discípulos. Tínhamos concordado que não era crucial que tudo passasse pela minha mesa.


			Isso nos leva à terceira tendência contraproducente das igrejas com prioridades ABC: longe de serem desafiados e capacitados para fazer grandes coisas para Deus, espera-se que os membros da igreja sejam submissos. Em seu livro A quinta disciplina5, o guru de liderança Peter Senge descreve os vários níveis de propriedade pessoal que estão na maioria das organizações. Geralmente podemos dizer que apenas alguns membros são totalmente comprometidos — ou seja, entregaram-se de todo coração à visão e aos ideais dos principais líderes. Todos os outros membros da organização se alinham consciente ou inconscientemente ao longo de uma escala descendente de comprometimento. Em uma igreja média, por exemplo, é provável que encontremos cada um dos seguintes níveis de “adesão”:


			Alegre comprometimento: “Admiro os líderes de nossa igreja e os seguirei de bom grado, mesmo que nem sempre entenda suas decisões.”


			Comprometimento formal: “Como sou membro aqui, é meu dever ser um bom soldado e fazer o que os líderes esperam.”


			Comprometimento relutante: “Eu realmente tenho que fazer isso?”


			Não comprometimento: “Vou seguir meu próprio caminho sobre esta questão, obrigado.”


			Comprometimento malicioso: “Claro, farei o programa idiota deles — apenas para provar como estão errados.”


			Apatia: “O que há para o almoço?”6


			Em uma congregação baseada em programas, há uma esperança (geralmente fútil) de que um grande número de indivíduos magicamente vai optar por se comprometer totalmente com a missão da igreja. Mais realisticamente, os pastores das igrejas ABC se contentam com uma situação em que a maioria dos frequentadores da igreja concorda em ser formalmente comprometida — isto é, em troca de menos do que a devoção apaixonada a Cristo, eles não vão abalar o barco organizacional. Quais são as normas duplas para essa cultura? Liderança sem inspiração e mediocridade espiritual governam o dia.


			Pastores que se consideram solitários tendem a se envolver em responder a um conjunto de perguntas sobre seu próprio desempenho: Como estou me saindo? Estou mantendo todos unidos? O rebanho aprecia meus cuidados? Tais líderes estão muito menos comprometidos em ajudar as pessoas comuns a se tornarem campeões espirituais. Infelizmente, os relacionamentos de discipulado são vistos como dependentes do toque do pastor. Há pouca ou nenhuma visão de que os cristãos devam aprender habilidades de discipulado de tal maneira que possam passar o bastão de imitar Jesus a outra pessoa — além da intervenção ativa do pastor. Enquanto os líderes da igreja estiverem cegos para o poder de investir em relacionamentos autorreplicantes entre os leigos e limitarem o potencial de crescimento de seus rebanhos de acordo com seus próprios calendários e fragilidades biológicas, essas congregações farão pouco progresso para cumprir a Grande Comissão.


			Soltando os freios


			Uma quarta característica da igreja orientada para o ABC é o uso explícito ou implícito do controle. Apenas algumas pessoas têm permissão para fazer o ministério. “Não” é ouvido com mais frequência do que “Sim”. Quando é hora de tomar decisões, apenas algumas opiniões são consideradas válidas. A confiança é estendida a um punhado de pessoas, mas não a qualquer pessoa. Seria arriscado, caótico e... bem... inapropriado.


			O que aconteceria se o McDonald’s administrasse suas franquias como a igreja local comum? Um gerente habilidoso, porém cansado, seria visto durante todo o dia recebendo pedidos, dando trocos, salgando batatas fritas e montando Big Macs — enquanto outros seis funcionários atrás do balcão ficariam de lado, aplaudindo efusiva e educadamente: “Estou tão impressionado com a maneira como você espalha o molho especial. Eu nunca poderia fazer isso. E quão habilmente você coloca aqueles pacotes de ketchup na sacola. Você teve treinamento. Frequentou o seminário de hambúrgueres”.


			O McDonald’s sabiamente tomou uma decisão administrativa diferente e foi pioneiro na indústria global de alimentos. Embora existam gênios de hambúrgueres e especialistas em mercado na empresa, eles raramente são vistos pelo público. Quando você e eu nos aproximamos do balcão, na maioria das vezes somos recebidos por adolescentes que ganham um salário mínimo. Desde o início, o McDonald’s optou por confiar seu futuro no sucesso de recrutamento, treinamento, liderança e liberação de pessoas comuns para realizar sua tarefa mais essencial: atender aos clientes de forma que eles desejem retornar ao McDonald’s na próxima semana. Por outro lado, poucas congregações concluíram que seus próprios membros são dignos dessa confiança ou são dignos da tarefa de serem os principais transmissores das Boas Novas de Deus para a próxima geração.


			As igrejas ABC, em resumo, estão mais preocupadas com questões estruturais do que com vitalidade espiritual; tendem a buscar soluções programáticas para problemas; confiar nos dons, energia e sobrecarga de um ou apenas alguns líderes-chave; valorizar um ambiente de comando e controle mais do que delegar; e esperar pouco mais do que comprometimento dos frequentadores da igreja, em vez de transformação pessoal que muda o mundo. Tais congregações certamente são capazes de alcançar objetivos declarados. Elas podem crescer em número, fornecer e manter uma instalação apropriada e cumprir obrigações financeiras.


			O segredo obscuro da igreja ABC, no entanto, é que seus objetivos estão muito abaixo do padrão estabelecido nas Escrituras. É perturbadoramente fácil progredir nas escalas de frequência, construção e dinheiro, mesmo que não consiga manter uma conversa significativa com Deus ou não desfrute de um relacionamento redentor com as pessoas. A igreja baseada em programas às vezes pode parecer ótima no papel. Seu desenvolvimento espiritual, no entanto, ficou retido no meio da visão de Ezequiel. O chamado de Deus não é apenas para que assumamos formas apropriadas, mas que nos tornemos vivos no sentido mais amplo da palavra — preenchidos e reabastecidos pelo Espírito de Deus e, portanto, apaixonados por encher o mundo com aprendizes de Jesus Cristo para toda a vida. Considere a segunda parte da experiência de Ezequiel no vale seco:


			Então ele me disse: — Profetize ao espírito. Profetize, filho do homem, e diga ao espírito: Assim diz o Senhor Deus: “Venha dos quatro ventos, ó espírito, e sopre sobre estes mortos, para que vivam.” Profetizei como ele me havia ordenado. O espírito entrou neles, eles viveram e se puseram em pé. Formavam um exército, um enorme exército. Então ele me disse: — Filho do homem, esses ossos são toda a casa de Israel. Eis que dizem: “Os nossos ossos estão secos, perdemos a nossa esperança, fomos exterminados.” Portanto, profetize e diga-lhes: Assim diz o Senhor Deus: “Eis que abrirei as sepulturas de vocês e os farei sair delas, ó povo meu, e os levarei de volta à terra de Israel. Vocês saberão que eu sou o Senhor, quando eu abrir as sepulturas de vocês e os fizer sair delas, ó povo meu. Porei em vocês o meu Espírito, e vocês viverão. (Ez 37.9-14) 


			Aprendendo a dançar


			Quando eu estava no oitavo ano, nossa professora de música anunciou que nosso concerto anual da primavera apresentaria seleções de The Sound of Music. Essa foi uma ótima notícia. Ela então indicou que alguns cantores fariam uma apresentação especial no palco para toda a escola. O fato de meu nome estar na lista dela era uma notícia ainda melhor. Então ela falou algumas das palavras mais terríveis que eu já tinha ouvido. Durante um dos números, os alunos no palco dançariam. Com parceiros reais. Eu dançaria com uma garota de verdade em frente a pessoas cujas opiniões eram importantes para mim.


			Há duas razões principais pelas quais nunca realizei dança litúrgica como parte de uma experiência de adoração: meu pé esquerdo e meu pé direito. Lembro-me de dominar cientificamente os passos necessários para o número da dança e praticá-los em casa repetidamente na frente do gato da família. Nada parecia tão antinatural. Já que eu era o garoto mais alto, fiz par com a garota mais alta. No dia do concerto da primavera, ficamos juntos e demos as mãos e depois executei fielmente os passos prescritos pelo palco. Mas eu dancei? Absolutamente não.


			Há um mundo de diferença entre saber os passos certos e saber dançar. Há um mundo de diferença entre estruturar uma igreja da maneira certa e realmente aprender a deixar de lado os freios — como deixar de se fixar em programas, iniciativas e boletins de domingo de manhã e simplesmente se render ao movimento do Espírito, que faz nossos corações dançarem na presença de Deus. É a diferença entre a morte de ossos secos e institucionais e a vitalidade espiritual autêntica.


			O acolhimento do Espírito de Deus é o que separa uma igreja focada na manutenção da forma de uma que genuinamente ouviu e respondeu à Palavra do Senhor. Os líderes das igrejas ABC priorizam a sobrevivência e buscam programas de melhoria da sobrevivência. Qual é a próxima melhor solução testada em campo para os problemas que estamos enfrentando? Que novos passos de dança estão no mercado e como exatamente movemos nossos pés para fazer a pirueta? A dança real, no entanto, tem muito menos a ver com pensar no próximo passo do que simplesmente sentir a música. As congregações instigadas pelo Espírito acima de tudo valorizam uma missão que é maior e muito mais importante que sua própria sobrevivência organizacional — levar o maior número possível de pessoas o mais longe possível no caminho da imitação de Jesus. Tais igrejas compreendem intuitivamente que os programas não são a resposta. Em vez disso, elas ouvem ritmos gerados pelo Espírito.


			Não é que os ABCs de frequência, construção e dinheiro repentinamente se tornem irrelevantes. As igrejas que estão “no Espírito” simplesmente passam a maior parte do tempo trabalhando, planejando e orando por relacionamentos. É sua experiência recorrente que seus objetivos mais estimados são alcançados ao ajudar seus membros a crescerem em seu compromisso com Cristo como Senhor; entender sua identidade como aprendizes de Jesus ao longo da vida; entrar em um relacionamento com um mentor espiritual e mantê-lo; ensinar a outra pessoa o básico da vida cristã; ouvir a voz de Deus no contexto de um pequeno grupo e sair de sua zona de conforto no reino da missão. Esses são os relacionamentos para os quais nos voltaremos agora.


			É hora de dizer adeus à igreja ABC. É hora de soltar os freios. Pelo poder do Espírito, podemos ir mais rápido e mais longe do que jamais nos permitimos sonhar.


			Perguntas para exploração adicional


			Sozinho, com outra pessoa ou em pequenos grupos


			1.	Qual é a história da sua igreja? Qual era a sua visão original? Como essa visão mudou nos últimos anos? Qual porcentagem de seus membros você acha que poderia articular sua visão atual?


			2.	Você acha que sua igreja é um lugar saudável para os líderes liderarem? Por quê?


			3.	Se “10” significa que sua igreja está absorvida no tratamento das questões do ABC, e “1” significa que a frequência, construção e dinheiro são mantidos na perspectiva correta, como você classificaria sua congregação hoje? Que evidência você pode produzir?


			4.	De que maneira a liderança da igreja fez seu coração crescer para Deus?


			5.	Como ser um líder da igreja ameaçou sua vida com Deus?


			6.	O autor argumenta que os líderes leigos precisam receber permissão para fazer um ministério autêntico. Você concorda? Como essa permissão pode ser comunicada?


			Começando


			Por conta própria


			A “doença da pressa” é uma aflição da cultura ocidental em geral. Na igreja, excesso de programação e excesso de funcionamento são frequentemente aplaudidos. Faça um corajoso inventário pessoal. Até onde você pode discernir, qual é o limite do chamado de Deus em sua vida? Quando você disse “sim”, mas deveria ter dito “não”? Determine esta semana se afastar de qualquer compromisso desnecessário.


			Como congregação


			Identifique o principal problema ou crise que sua igreja enfrentou nas áreas de frequência, construção e dinheiro nos últimos três anos. Como eles se comparam aos problemas do ABC que você está prevendo para os próximos três anos? Identifique as principais maneiras pelas quais você avançou na visão geral da sua igreja durante os últimos três anos. Quais são as principais estratégias implementadas para prtomover sua visão durante os próximos 36 meses?











			Parte 1


			Seis relacionamentos de discipulado


			Ao discernir a vitalidade espiritual de um membro específico da igreja, todos conhecemos as perguntas tradicionais: Você frequenta regularmente o culto? Você dizima? Você é ativo no estudo da Bíblia? Você está ajudando os pobres? Essas perguntas valorizam um conjunto de comportamentos. Embora sejam indubitavelmente importantes, não podem, por si só, realizar o trabalho de transformação espiritual.


			E se fizéssemos um conjunto diferente de perguntas? Como seriam nossas igrejas se, mais do que tudo, valorizássemos um conjunto específico de relacionamentos redentores?


			A primeira parte deste livro abordará meia dúzia desses relacionamentos da perspectiva do homem que fez a extraordinária mudança de perseguidor de Cristo para seguidor de Cristo — o fariseu chamado Saulo de Tarso, que se tornou Paulo, o missionário cristão. Como podemos identificar um discípulo saudável, um aprendiz de Jesus Cristo ao longo da vida? Um discípulo é alguém que pode responder, com crescente convicção e compreensão, às seis perguntas a seguir:


			1.	Quem é o seu Senhor? Quando tudo estiver dito e feito, a agenda de quem você está realmente seguindo?


			2.	Quem é você? No início de cada dia, você acorda sabendo que terá que sair e ganhar sua própria parcela de segurança e significado, ou pode sinceramente dizer que esses são dons de valor inestimável que já recebeu?


			3.	Quem é o seu Barnabé? Quem é o seu mentor espiritual, aquele com quem você está aprendendo a seguir Jesus?


			4.	Quem é o seu Timóteo? Quem é o seu aprendiz, aquele a quem você está passando as lições que Deus lhe confiou?


			5.	Onde é a sua Antioquia? Que pequeno grupo de amigos especiais está ajudando você a discernir a direção de Deus para a sua vida?


			6.	Onde é a sua Macedônia? Que campo de ministério está mais alinhado com o chamado de Deus para a sua vida e surpreendentemente mexe com a sua mais profunda paixão?


			Ao enfrentarmos essas perguntas e buscarmos as respostas de Deus para elas, ensinando outras pessoas a fazerem o mesmo, nossas congregações se tornarão lugares diferentes. Elas serão lugares mais saudáveis. Começaremos a medir o sucesso de acordo com um padrão diferente. Renunciaremos à nossa busca fútil por descobrir o programa único para todos e entenderemos que Deus trabalha poderosa e silenciosamente dentro do mistério dos relacionamentos de discipulado.











			2


			Quem é o seu Senhor?


			Para comemorar seu quinquagésimo aniversário, meus pais decidiram que dariam uma festa. Eles convidaram seus três filhos e três noras para se juntarem a eles em um cruzeiro pelo Caribe em fevereiro. Não me lembro de sofrer por muito tempo para aceitar o convite. Quando alguém lhe entrega um cartão gratuito saia-de-Indiana-em-fevereiro, você o aceita. Ao falar como passageiros veteranos de cruzeiros, meus pais disseram: “Faremos todo tipo de coisa juntos e antes do jantar no segundo dia, teremos a chance de ficar na fila para conhecer o capitão”. Revirei os olhos e disse a Mary Sue: “Não se preocupe: vou descobrir uma maneira de nos tirar dessa”.
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